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Modern¿¡nente, o g,rau de descnvolvitnento d¡ á¡c¡ dc Ciðncia¡ c Tccnologirr Eopacinie
e At¡no¡férica¡ é, um doe mair ilnportantes f¿tores que regem o nlvcl das relaçðea entre
ar grrnder potènciu e or ¡rnfser do resto do globo. Fenô¡neno¡ n¡tur¡ie diveraor,
cotno ¡ ¡tividarle rolar, colrrportamento do cantpo mag,nético terres[re e condiçõee

at¡r¡orfii¡ic¡¡ e ionosfdricn¡ porlenr afetnr, tle for¡n¡ f¡voróvel ou degf¡vordvel, cetore¡
produtivoa da nnçio, cot¡¡o û agricultura, ¡ ¡rc!ic&, o tranr¡rorte néreo, o trtneporte
nr¡¡fti¡no e eirte¡na¡ de gernçio e tr¡r¡r¡¡ri¡rsio <le cnergia elétrica, O conhecimento do
compoltrntento tln nt¡nosfer¿ e d¡ ionosfer¡ sobre o território, ¡¡ni¡n con¡o o rlomínio
tlas tecnologins de fogrretcs e g¡télites, eão hoje ltenr prioritá¡io¡ e¡r¡ vÉrior pafree

dc¡envolvidor, Urge ¡r¡¡nentar o rpoio ao Prograrnr Eepacial Brn¡ileiro psrs nt¿ntel
u conr¡ttistu jrl corrreguitlas e garantir r¡¡n cre¡cimento coerente com E¡ necess¡(ladel
e r^r peculiaridacle¡ <lo lt¡.ín.

THE IMPON.TANCE FOR DRAT.IL Oî DEVELOPING SPACE
AND ATMOSPHER.IC SCIENCES AND TECHNOLOGIES - ln ¡e-
cant yeãr!¡, tlre tlcvelo¡rrrrent rt,nge of Spnce rnd Atnroe¡rl¡e¡ic Scicncerr ¡n<l Tcchnolo-
gier ir ol¡e of tlrc ¡¡¡<¡st irrrportant fnctorn which regulate tl¡e level of rclationrhip
bet,ween the great powsrx an¡l the ¡ent of the wo¡ld. Many natural phenonrena like
oolar activil,y, geornagnctic lieltl bch¡vior, ar well a¡ atmospheric ond ionospheric
conclitionr, c¡n h¡ve f¡vor¡l¡le or unf¡vorable influcncc on the protluctive rectors of
¡ nation auch ôr rgricult,ure, lìeheriee, ¡i¡ ¡nd ¡n¡ritin¡c l,rannport,ation, 'ns well as on
electric powe¡ gene¡otion ¿nd t¡¡nemission eyeternr, Knowlcdgo of atnroapheric antl
iononpheric behrvior, ¡¡¡ociated with the domin¡tion of rocket ¡nd aatcllite tech-
nologicr, are todny priority concernr in developed countriee. lt ia vcry urgent to
incre¡¡e the eupport for the B¡¡zili¡n Space Progrom in order to m¡int¡in rcsultt
already obiainetl and guarantcc its cohe¡c¡¡t furthe¡ development within the neede

and peculiuitie¡ of tl¡e country.

INTRODUçÃO

O preaente trabalho reprcaent&, es$cncirilnìcntcr

uma condenseçðo do Tlab¡lho Dspecial - TD (cla

Coeta, l90l), apreeentsdo corno um <loe requiaitos
do Curso de Altos Deüudoa, Política e Estratdgia
(CAEPE), da Eecol¿ Srr¡rerior rle Gucrra (DSG).
O seu objetivo foi üentar reolçsr a inrportôncia da
Ciênci¿ e Tecnologia, em especiol a órca cle Ciências
e Tecnologias Eepacieie e Aün¡ogféricas, como fetor
vital pers o fortalecimento e aplicaçõo do Pocler Na.

cional. Se¡r<lo esl,e entenrliclo como "o conjunto in-
tegrado dos rneios cle toda a orclcm de que dispõe

tuma Naçio ¡lnra conquisl,sÌ e manter os Objeüivoe

N¡cionaist', os quÍrisr por sue vezr i'repreEenüam a

crietalizaçÉo de lnteresses e Aepirações que, em de-

terntinada fase de auo evoluçõo l¡istórico-cultural, o

Nação busca eatisfazer" (ESG, 1989).

O mundo moderno påssou s contsr com a ca'
pacidade que posaa ter cado NaçÃo de gerar, adaptar
e aplicar com inteligência os conhacimentoe advindos
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rlns pesquisas eln C,-iênci¡us e 'lecrtologias lJx¡reciais e

At¡nosfdricug. O lìrasil, ertt ¡rnrtic:ttlar, hoje jri ponsrri

urn rel¡rl,ivo tkrstrltvolvil¡teltl,o ¡tr:st¡ ¡iret tl¡r ( iió¡rcia r'

Tecnologin, devitlo i¡ vinão e no l,r¿llallto ¡rcrsistetttc
do algune qrre co¡rsegtrirotr¡ fnzt'r ¡gertttiltnr, nitrtla r¡tte

de fornta parcial, a eetrtcl¡tc ¡rlntttlda er¡¡ lf)6l, cottt I
criaçõo clo (-irrrpo Organizn<lor <la Cjorrrir¡sño Nacio¡rnl

de Ât,iviclnclee Ds¡raciais (GOCNAE), pclo (iovertto

Fecleral.

A criaçño do (iOClNÂ E re¡rrr:settl,ott o rtrt:ol¡lteci-

me¡¡l,o ofìcial <lo governo llrasileiro tla irrr¡rorl,arrcia <lo

arlvenl,o d¿ Era Es¡lacial, e¡¡t ot¡tubro tle l0l'r7, r:onr

o lnnçnrrretrl,o tlo ¡rritneiro rntélite artilicinl (Sprrl,nik

l) dl 'lhrrn, pele et¡t¡io URSS, e o tlescol¡ril¡ltrnto

<lo¡r cinlrrrôes tle rndiaqño tla'lerrn, pelo físico norte-

a¡rrcricnrto Jar¡es Vatr Âllett, ettt jitnniro rle lt)5ti, cotrr

o ¡rrirrrciro s¡¡tólite nrl,ificinl (Vrurgrrar<l l) tlon !)tlÂ.
O rlrreenvolvi¡ne¡tl,o tlas (iiôlrcins e'Iec¡¡olo'

gins lls¡rncirris e Att¡tcßfdrica.s ¡to ßrruil tnve, clescle

o Fou itrício, ttuttr gralttle colrt ribrtiqÀo tl¡r cola-

boraçño i¡rl,crrrncionnl, Itrojetos tle coo¡rertçöo i¡¡-

ternnciottal, be¡¡t ct¡l¡tlttzirloe ¡¡os a¡ros ô0 e 70, t,trtttlo

o elrt,ño (irrt¡ro Orgnrrizarlor tln (io¡¡rissão N¡rcio¡¡al

<le Âtivirl¡rles Es¡rnciais ((iOCNAll), o Ministório
rl¡r Àr.ro¡rÉrttl,ica, a Univerr¡irl¡rrle <le São Pattlo e n
ll¡riversitl¡rrlc Mtckel¡zic corr¡o oÉ prirrcipnis exectt-

trlre¡¡ hr¡r.¡iktiros, for¿rnt ¡¡trtil,o clecisivos t)¿rra B col¡-

nolirlaçño <lius ¡les<¡tticsa ct¡r (iiônci¡r.q e 'l'ecnologian

En¡rtciais e Ât¡r¡osférica.'¡ ¡¡o País, Âtttalrtteltl,e, a

coo¡reraçiro irr t,erlrnci<¡¡t¡rl <list,itrgrte-ne ¡ror ttrrta e[et-

l,iva e <lesl,acn<lo atttaçñ,r <ln co¡r¡tt¡ritl¡ule cie¡¡tífica

brusileirn, enr ittt¡lortntrlcs ¡trogrnttr;rs <le pest¡rtisn <le

ir¡tereese nncion¡l e n¡tt¡¡<li¿rl c.o¡¡lo o Progrntna ln-

ternacionnl tle Dstudo tla (ieosfera-Biosfern (IGBP)

e o Progranln rlei llsttt<lo tle Energia Solnr-'lerrestre

(STEP), entrc outros.

No Rrasil, a órco tle (jiências e Tectrologias

Eepncinir e Âtmosfé¡ic.as tlispõe de um r¡rtaclro cle

técnicos e ¡resquianclores rle alto nfvel, principalrne¡¡tc

no lnstitrtto Nacionalde Penquisas Bspaciair (INPE),

dn Secrel,arirr <la Ciôncia e 'lhcnologia dn Presidêncie

tln Repriblics, no Institul,o de Aero¡t¡frrtica e Dspnçcr

(l^¡l), clo (-.lentro'Iécrrico Âeroeepacial (OTA), <lo

Minisl,ório cl¡r Aeronótttic¿ e ern algttrnns u¡¡iversi-

tl¡rrles e institutos tle pesr¡ttisa. Â grnnde maiorin

cleste¡¡ técnicoe e pesqrrin¡dore¡¡ fez estôgiot e/ott cttr-

son de ¡rón-grarlunção no exterior ou no Pafa, i¡¡clt¡sive

pór-cloutorados, A ¡rrodrrçõo cicntífìco situn-se entre

¡us ¡nelhores rl<¡ Pnís e tert¡ grancle reconhoc¡mcnto

ir¡l,r:nlncio¡¡nl.

Do ponto tle visl,a da infrn-esttt¡tl¡r&' n órea

r'¡rrrl,¡¡ cort¡ t¡r¡¡ r¡rzo¡ivel, porénr ain<la nño suficiente,

l)¡¡r(¡re <le lalloratórios eepecializaclos e cam¡ron tle

lirrrqntrurttl,rl <le ll¡rlôes estratos[éricos e fogttetes cle

s,rrrtlirgr.In. No ¡nt¡l¡trlltl,o, trabalhn-rc, nttluntneltte,

p¡¡rt (l rlesc¡lvolvitne¡tl,o de um veículo lançndor de

snl,rilil,cs, cn¡lnz tlc colocar enr órbita oe saÙélitee <¡tte

.jri lsl,ño ¡ictrrlo co¡tsl,tr¡ítl,rs ¡los Iabor¿tórios nncion¡is.

o ¡rrirrrciro sattllittt tla Missåo Espacial Cornpleta

lÌr¡rsi lt'i r;r jr[ ert,ri protrl,o,

sI't'uAÇÃ o cEoDsrn.ATÉGICA

o llr¡wil <lis¡rrie cle u¡¡re eitunçõo geoert ratégica

¡rrivil,rgiiul;r etrr relação i¡ nraiori¡ doe oul,ron pnínca

¡)¡ìr¡r () rk'scnvolvi¡¡rcnl,o tle al,ividades de peac¡ttieas

r:¡¡¡ (iierrci¡u,i e 'lecltologiius llspaciaia e Al,rrosféricaf,

flsùr sil,rurçño geoeeLral,dgica caracl,eriza-ee, ¡rrinci-

¡rnlrrrr.rrl,r., por sett ttlrritório:

n) ocrr¡rnr o regiõo celtt,ro-orie¡ttal <l¡ An¡érica

tlo Srrl, clrl,re ¡u: lat,itr¡clea cle,50 lO'N e 33o46'5 e a¡

l,rrr¡¡iturl.e rle il4o47'E e 73o59'W, conì uma rírea de

tt.l¡ I Lf)(ifi ['rrr2, corres¡)onden(lo t 47Yo cl¡ ú¡ea l,otal

<ln Âl¡¡riric¿ rlo Srrl;

lr) scr corl,l¡l<l ao ¡¡orl,e pela linlra rlo Bquador
(ir:ogrÉfico, t¡tte trl,ravesra o¡¡ B¡¡t¡rtlon <lo Âmazonas,

lì.orrrirrn, Itnr¡i e Ârrrn¡ró e, tra lnl,itutle tle 23030'S,

¡rt'lo'ftópico rlo (it¡rricórttio r¡ue ¡r;usst pclon Detntlos

tkr Moto Cirosso rlo Srtl, l'nranó e Sño I'arrlo;

c) scr cortatlo ao norte pela linhn clo Equador

Magrrético, (prc ¡)¡Lssa pelos Estados cle Rondônia,

M¡rto G¡osso, Ptrá, 'lbctnt,ins e Mnranhão, repre-

¡entando r¡ma exte¡¡såo de ¡naie cle 4000 km na

regiõo entre 020 e l5o <le lat,itude eul, Aseociado

ao E<¡rratlor Magnétic<1, existe unr forl,e aiatema de

corrente elétrica, rratural, na altura a¡lroximada de

I l0 - 120 knr, rlt:notrrit¡¡rtlo rle Dletrojato Equatorial.

As caracteríaticas e o$ r:feil,oe desse sigl,err¡a cle cor-

rentee pnra o s¡sl,er¡rs cldtrico global clo pleneta (au-

perflcie, etmosfcta, iorrosfern, nragnetosfcra) ainda

preciram eer rnelhor cotn¡lreencliclas. Ent,¡e to<los os

paísen, o llrasil é o qrre oferece melhores conclições de

ter¡il,ório psra s realização de eal,udoa experitnentais

sob¡e o Dletrojrto Equatoriol, atravóa da operaçõo

llevisl¿ Brusileiru cle (Jeofí.cica, 1992, Vol. I0(l),
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cle equi¡rattre¡¡tæ no aolo e/ou a bordo de balõeg e&

trntosfóricor, foguetes e aaüélitee;

d) encerrar a parte central da Anomalia

Mrgnética do Atlôntico Sul, cqjo focuo enconüra.

ee ¡tuallnente no oeste de Sanüa Catarina. Eota

regiño caracteriza'ae po¡ spresentar o v¡lor mínimo

da i¡¡tennid¿de totel do campo magnéüico üerreetre

em üodo o globo. Pecr¡liaridade que perrnite a pre-

cipitaqão dc grandee fluxoe de partículas carregatlas

dos cintt¡rõee de radiaçõo da Terra na at,mosfera da

regiño, dt¡rante períodoe magnel,icamente perturba-

<lon. Entes flt¡xos sðo menos intensoa spenas com

relaçÃo eoo que provocam o aparecimento de au-

¡ora¡ l¡oreais or¡ austraie, nas regiöee cle alt¿ lati-

[r¡rle, Â intereção deetee llttxos de partículas car'

regntlas com oB constituintes atmosféricos provoce

¡r ocor¡ê¡¡cia de i¡¡ftntero¡ fenômenoa geofíricoe de

grrur<le ilrteresse científico e tecnológico, principal-

¡¡rer¡te no que ee refere àe conrunicaçõee via ródio,

l,rn¡rr¡r¡¡issõo de energia clól,rica e poseíveia efeitos nâs

lrurrlnrrças climiticas;

e) permitir o lançamento <le saüélitea art,iffciaia,

el¡¡ órbita¡ equaüoriaie ott polaree, Bem a neceosidade

rln realizaçio cle m¡nobrR¡ complexas e conettmidorâE

rle energia, a partir cle r¡¡na base cle lançamento de

fogrretee eitr¡atla ern Buô re¡qiiro eqrratoritl;

f) fncilitar a olxcrvnqño do cét¡ clo he¡nisfério

nrrl, com grnnder vantagetrs ¡)ers os eetudos d¿u ra-

<liaqões X e ganra ¡rrovenientea da direçõo do cen-

tro da galrtxia, com cletectores e bordo de btlõe¡ e¡-

tratos[dricor;

g) clinpor de v¡irias regiõea clinróticas com di-

fere¡rtes fiaiografias e ti¡los de vegetaç,ão; entre eesas

destaca-¡c a regiõo Âmazônica, que Be conetitt¡i atu-

¡lmente na ¡naior floresta tropical do mttnclo, ¡lrati-
car¡¡ente intocad¡ e despovoacla.

INSTITUIçOPS

O cor¡junto de inetituições que deaenvolve ativi-
daclee de peaquiea e/ou operação n¡ órea dc Ciências

e Tecnologias Eepaciaia e Atmo¡féricås, no P¡íe, é
compoeto, eacenci¡lmente, de órgãoe gove¡namen-

tais civi¡ e militeree; eóo geralmente órgãoa cria'

do¡ com mi¡eõo eapecífica paro eatas atividader, ou

eão unidades intern¿lizadas no ô¡nbito das forças ar-

maclas e r¡nivereidades públicas, Apenas uma ins-

tit,uiçðo de educaçõo superior privacla, a Fundaqão

Universidade de Blumenau (SC), prrüicipa üambém

deeüe coqjunto.

Aa principaia inetituiçõea ¡õo:

- lnstit,uüo Nacional de Peaquiras Eapaci-

aie, da Secetaria da Ciênci¿ e Tecnologia

da Preeidênci¿ cla Repfrblica (INPE/SCT-
PR);

. In¡tituto de Aeronåutica e Espaço, tlo Cen-

tro Técnico Aeroeapacial do Ministério da

Aeronóutica (lA E/CTA-M Aor) ;

- Instituto Ast,ronômico e Geofínico, d¿ tlni-
vereidade de São Par¡lo (l¡\G/(lSP);

- Centro de Raclioa¡trono¡rúa e Âplicações Ee-

paciaie (CRAAE);

- Niïcleo de Estudos e Peaquisas Aeroespaci-

ais, da Universidade Feclcr¡l dc Snnta M¡rria
(NEPÂE/r.tFSM);

- Núcleo de Cliência, Aplicações c Tecnologias

Eapaciais (NUCATE/UNICÂ M P);

- Obscrvatório Nacional, do CJorrselho Na-

cional de Desenvolvi¡nento Científico e

'Iecnológico, cla Secretaria cle Ciôlrcia c

Tecnologin <la Preridôltcin <l¡r Repriblica

(oN/CN Pq/SCT-PIl);

- Instituto Nacional rle Meteorologin, clo Mi-

nistdrio da Agricult,ura (lNllMDT/MA);

- Diretoria de Eletrônica e Proteçño ao Vôo,

do Ministdrio da Aeronóutica (DEPV/
MAer);

- Diretoria de Ilidrografia e Navegaçño, do Mi-

nietério da Marinha (DHN/MM);

- Univcsidade Fe<leral <lo Parrí (UFPA);

- Unive¡sidade Federal clr Pa¡afba (UFPB);

- Unive¡eidade Fetleral de Alagoas (UnAL);

- Universidede Federal clo Rio de Janeiro

(urRJ);

- Universidadc Federal de Pelotas (UFPel);

- Universidade Esüadual de Campinas

(uNrcAMP);
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- Ur¡iversidade Eet,o<lual Pauliot¡ (UNDSP);

- [Jniveraidado l'ede¡el Fluminen¡o (UFF).

- F\ndaçõo Coarense de Meteorologia

(ruNcEME)

No que diz reepeito oo caao eapeclftco do¡ e¡-

tudos rneteorológicoe, as inet,ituiçõee eetão eetrutu-

radaa para a execução do Programa Nacional e¡ta.

belecido pela Política Nacional de Meteorologia e

Clirnal,ologia, forrnulada no ôrnbito da Presidênci¡

de Repriblica. A al,ual organização do Programa

de Meteorologia definiu-so no perfodo 1986 - 1986,

quando o Pafe pasoou a cortta¡ com o Siatem¡ Na.

cionnl de Moteorologia, compoeto pela Comioeão Na-

cional de Meteorologia (CONAME), Centroa Eape'

cializadoe Âvattçadoc, Órgõoa Operacionaie Setoriaio,

IN¡¡tid¡dee de ll¡¡¡ino e Peoquiaa e doa UeuÉrio¡.

INFRA.ESTRUTURA DISPONfVPT,

A i¡rfr¡-eel,rutura diuporrível no Pafo, para o de-

ae¡rvolvi¡¡¡e¡¡to de pcnquiess cobre ciência¡ e tecnolo'

gias espaciais e atmosféricas, reeulta do eeforço que

o govcnro brasileiro vern re¿liz¡ndo de¡de os anos

60, É r¡ma infr¡-eel,rutura que, e¡¡¡bo¡a modeet,a para

¿ escala e a complexid¿tle da¡ queetõee envolvides

neete tipo de eetudor, nr¡m P¡ín coln um üerril,ório de

8.611.96õ &tn', vetn permitindo a realizaçõo de im-

portarrtcc ¡renquiaas. Me¡ecent deetaque oa ooguinte,a

equiparrrentoe e ittrtalaqõee:

0l) Centro de [,ançarrtcnto de ÂlcÂntrra,

02) Centro do Lençantcnto de lbguetee da

Br¡¡ei¡a do Infcrno,

03) Ccnt,ro do LanÇamento de Balões do INPE,

04) R.adiobacrvatório do ltapetinga do CRAAE,

05) Laboratório Necion¡l de Âetrofleica,

06) Radar de La¡er do INPE,

07) Digiasonda do INPE,

08) Obnervetório de Lumine¡cência do INPE,

09) R,ede de Obeervatório¡ e Dstaçõce Gco
magndticas do INPFI e ON/CNPq,

l0) Ionoeeon<la do INPE,

ll) Laboraüório dc Goofiaica do INPE,

l2) Laboratório de Ozônio do INPE,

l3) Laboratório de Deeenvolvimento dc Cargas

Úüuir pr.. Foguetea do INPE,

l4) Laboratório de Deeenvolvimenüo do Cargar

Útoir p"t" Batõe¡ do INPE,

l5) Laborató¡io de Inüegração e Testce do

INPE,

l6) Leboretório Associ¡do de Rodiointerfe

rometria, Ciênciae Atnpaféricas e Eepaciaie

de S¡nüa Moria (RS),

l7) Laboretórioe de Deecnvolvimenüo e Con¡-

trução de Foguetee do IAE/CTA,

18) Laboraüório de Raioe Cóemicos da

UNICAMP,

l0) Centro de Rastreio e Controle de Sstdlites

do INPE,

20) Centro de Computaçõo do Cenüro de Pre'

viaão de Tempo e Eetudos Climóticoe -
CPTEC/ rNPE,

2l) Laboratórioe dås Divieõeo de Ciôncia¡ da
'ferrs e Seneoriamento R¿moto e Meteo-

rologia Eepacial, da Coo¡donação Geral de

Obaervação d¡ Terr¡ do INPE.

RECURSOS HUMANOS

No Brasil, a ¡írea de Ciôncia¡ e Tecnologia^c Er
pacieio e Atmæfó¡icas conta aind¡ com t¡m núme¡o
pequono de peoquieadorce, engenheiros e tócnicoe,

tendo em vieta ss dimeneões de ¡eu ter¡iüório e

a complexidade doa fenôlneno¡ a serem e¡tudados.

Número, entretanto, jó bastante expreeaivo para con-

duzir peoquisas de alta qualidadc. Con¡idorsndo
todo o cor{unto das inetil,uiqõec de peequiaa, hó ape-

naa cerca de 250 peaquieadoree al,ivoa com o nívol

do doutor, onde 120 eão do INPE, Como auxiliares,

hó, poseivelmente, um núme¡o um pouco auperior

entre mesüree, engenheiroa e técnicoa. Não foram

computedoe neetc coqiunto o peeeoal dieponívcl nor
órgãoe operacionaie, onde a grande m¿ioria ó de en-

gcnheiroe o técnicoe eepecializadoa.

Quatro inotituiqõee contribuem com curso¡ de

póe-graduaqão para a formaqão do peoquiaadorea de

alto nível, no Pafe, de grande interesee para o de-

aonvolvirmnùo da órea de Ciênciae e 'l'ecnologiae El-
paciaio e Atmoeféricas: o IÂG/USP, a UFPB, o
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ON/CNPq e o INPD' A contribuição clo IAG/USP

vet¡ dos Beus ctlrEos de pós'graduação em Âetrono'

mi¡ e Meteorologia, ¡ da UFPB é feite atravds do

Berr curso cle póe-graclrtação em Meteorologia e a do

ON/CNPq al,ravés do eeu curso de póe-graduação em

Astronotnia.
No ca¡o do INPE, o seu Programa de Póe-

Gracluaçño foi irnplantaclo gradativèmente a partir

¿e 1067 com a linalidade de qualiftcar reðursos hu-

m¿noe na¡ óreas de atuaçõo do lnsüituto e de inte-

resse pars o Pale, em razõo da inexietência de ing-

tituiqõee geradoras clessee conhecimentos no Brssil.

Mantdm, aùualmente, oa aeguintee cursor de póe-

grndurçõo do interesse para e órea de Ciências e Tec-

nologias Espaciaie e Atmo¡fdricas: A¡tronomia (Aa-

troffsica e Radia¡tronomia/Fíaica Solar); Geofísice

Espacial; Combr¡etão e Propulsão; Mecônica Ee-

pacial e Cont,role; Sensori¡mento Remoto, Com-
putação Âplicada e Meteorologia. Todo¡ em nível

tle ¡nestrado e cloutoratlo, excetuando-ee oe de Com-
bustÃo e Proprrleão e Senaoriamento Rernoto ofereci-

doa apenas em nível de mestr¿clo.

No ca¡o eapecífico cla Meteorologia, ao nfvel

<lc póa-graduação "etricto Beneo", apenas o INPE,
a tIFPB e a USP m¡ntêm curaos regulares; curaor

de póa-graduação "laio Benso" são ministradoe, em

caróter não-pernranente, por out¡as instituições,
Eegotadas as poesibilirlades de ensino e l,reina-

rnento cle peseoal no Pale, os interesearlos sõo en-

cu¡rinhador a instituições no exterior para com-
plctarem auar formações, princi¡ralmenl,e em nível

de doutorado e póa-doutoraclo, além cle eetôgioe ee-

pecífìcos,

RECURSOS FINANCEIROS

Os recursos financeiroa aplicacloe na órea advém
principalmenüe do Tbsouro N¿cional e clo Programa
Missão Espacial Completa Brasileire (MECB) da
COBAE. Or¡tra¡ fontes complementares, de grande

importância para I conduçðo cloe projetoe científicoc,
eõo oa recursor federais provenientee do CNPq,
FINEP, CAPES, PROANTAR e Programa Noesa

Natureza da Presidência da República e, também, os

rccureos do Estedo de Sðo Paulo, canalizados atravée
doe orçamentos do lnetituto Aaüronômico o Geofleico
d¡ USP e da F\rndação de Amparo à Peequiea do Ee-

t¡do de São P¡ulo (FAPESP).

cooPERAçAO NACIONAL

Vórioe projetos de cooperação entro instituiçõee
nacionab, qr¡e se ocupem de peaquieae na Áree de

Ciôncia¡ e Tecnologias Espaciaie o Atmæféricas, jô
foram ou eståo sendo desenvolvidoa. Por sua na.
tureza, a execução da grande maioria dos projo-
tos deeta Área de peaquiea preeü&-ae, ou até meamo

exige a cooperação enüre ineüituiçðee conr objetivoa
aimilares. Âtualmonte, hó, no ômbito da comr¡nidade

técnico-cientffic¿ nacional, uma idéia clara de que a
soma do eaforçoe através da cooperação viabiliza o
nrcesso do muita¡ peequieas. Ao Forças Armadae, om
particular, atravée de seus diverso¡ órgõos instaladoe
noa Ministérioe d¡ Ae¡onóutica, Exército e Marinha,
têm preetado urn ineel,imôvel apoio e, tambóm, par-
ticipado de vririos projctoe do cooperação com con-

tribuiqõea científicae e tocnológicas importantes.

cooPERAçAO INTERNA.CIONAL

O deeenvolvil¡¡e¡¡l,o das Ciência¡ e 'l'ecnologiae

Es¡laciaia e Atrnosfé¡icas no Brnsil teve, dcrdc o eeu

início, uma grande contribuição da colaboraçõo in-
tern¿cional. O estal¡elecimenüo do primeiro Labora.
l,ório de Ffeica Espaci¿l e do Grupo de Lnnqamonto

de Balõee Eel,ratosféricoa, no c&mpus do então
GOCNAE, e¡n São José dos Campoe, do Centro
de Lançamento de Foguetcs da Berreira do Inferno
(CLBI), em Natal, alé¡n cla inetaloçio cle vórios
equipamentoe de obeervaçõo cientffica e, também, a
conduçåo clas primeiras crmpanhas de lanqamenüo cle

l¡alões e foguetee, ¡inda nos anoe 60, foram posafveis

apenas at,r¡vés da intensa colaboração internacional.
Além do deeenvolvimento conjunto de projetos do

peequiea no Brasil, a coopcraçõo internacional in-
cluiu taml¡ém o treinamento de peequisadores e en-

genheiroa brasileiroe no exüerior.

Até oe dia¡ de hojo as atividades de cooperação

internacionel têm tido um papel extremamenüe im-
portante no deeenvolvimento da órea de Ciência¡ e

Tecnologias Espaciaie e Atmosféricaa no Brasil. As

insüituiçõee de pesquiea l¡rasileira¡ têm, hieüorica.

ment6, executado um grande número do projetoa do

cooperaçðo com instituiçõeo cimilares do exterior. A
cooperação cobre praticamente todos oe paleec que

manüêm prog¡amas de pecquiea de proeminência in-
ternacional.)
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PRINCIPAIS PROGRAMAS DE PES'

QUISA

l) Prograrrrn clo Aero¡¡o¡¡¡irt

O ¡rrogranta de aero¡to¡r¡itr ¡lrocurô ente¡tcler os

fenôrr¡c¡¡t.rs físicos (lrre .ee procluzem no trlte at,lnos-

fera. ltealiza estutlos teóricos e observscionaie eo-

bre ¡u p¡rrtes net¡tr¿ e it¡¡tiznrl¡r da alta atmosfera;

esta últinrr, ust¡¿lmente tle¡¡o¡r¡inecle dtr ionosfcra, re-

srrll,a tla intcraqão rla nlta ¿rl,¡¡¡osfera cor¡r ¡r ratlioqão

solar ioniz¡rr¡|,e. (ll,ilizrr irtstrtn¡¡tr¡ttos instalados na

superfície, quc lrfonr t,ócltic¡¡-s de se¡¡soriante¡lto te-

mol,o, baseadan c¡n soncllgerts vert,icais ou cle visacla

lateral, para monil,orar o cornl)ort&Incrtto <le alta at-

mosfera e cls iottosfcra, Mctliclas rliret¡us (irr ritrr) sño

re¡rlizacl¡uq corn inst,ru¡nerrtaçõo a bor<lo clc fogrtetes

cle sonclagctn, forneciclos e latrçe<los pelo Institttto
rle Âeronóutica e Dr¡loço (lAn), do Clentro Técnico

Âeroeapacial clo Ministd¡io <l¡ Âeroniír¡tica. O INPD

e o IAE/CTA renliz¡m e ¡t¡aioria tlus pcrt¡ttisns desta

áree no país, Ae ¡rrinci¡rais linl¡as em clesenvolvi-

menl,o no INPD eõo: Física do Âlta Âtmosfera e

Ionosfera.

2) Progrnrr¡n tlo Antr¡rûísic¡¡

Oa estr¡rlos tr.strofísicos ¡ro ßrasil abrangeln

áreas rle gr&nde intcresse científìco p¡ùra o ente¡¡tli-

mcnto cloe fenômenoa físicos errt ocor¡ência ¡ro U¡li-

verso, Ae rirens cle nraior concentração são: Clos-

mologia, Astroffsico Dxùragalótico, Artrofísicn ll,ela-

tivfetica, Ântrofísicn cle Âltn flnergit, AetrofÍsica Es-

telnr, Astrononri¡ Fttnrlnmettl,al, l¡¡strtrrnentação As-

üronômica, Meio lnter-eetelar e Siste¡na Solar. lló
desenvolvimento atr¿vés rle estudos teóricos e obser-

vncionnis. Estes riltimon utilizartl-se do L¿borntório

Nacionel de Astrofísica (LNA) e <los üeleecópioa

åp[icos exiete¡¡tes no País e no exterior; utilizam-
¡e tambóm do Radiobservatório de ltapetings, em

Atibaia (SP), e de instrumentação emba¡cada a

bordo de bnlõe¡ estratoeféricos e Batélitea. Hó uma

aüividacle crescente de cle¡envolvimento cle inatru-

ment,ação e tle software neceesdrio à anrtlise da grande

quanticlade cle rladoe geracla nos experimento¡. Ett-

tre a¡ instiùuiçõee de poequiea brasileiras, quatro

se gobreesaem pelos seus pÌog¡ama^s em Aetroffeica

e/ou Âatronomi¡r: ¡AG/USP, INPE, ON/CNPq e

CJRAAII,

3) Progrnrna ¡lo Geoflsica Espncinl

O ¡rrograrna cle est,urlos <l¿ ¡irea de Geofísica Es-

¡rircial conr¡lreentle n renliznção tle ¡lesr¡ttinno tcóric¡uc

e experinrettünie v¡s¡utdo tt¡n nrelhor er¡tentlilr¡e¡¡to

<la interaçño entre a energio en¡il,itl¡r ¡relo nol, na

for¡¡¡a de fótons e partícrtlrus, e o lrteio an¡Ìlie¡tte l,er-

testre. [t¡i conce¡¡l,rnçiro <le pesr¡ttisn"s sol¡re a física rlo

¡rlanrna es¡lrcial e das regiõtrs <la Ano¡tralin Mngnética

<lo ¡\t,liintico Srrl, Elctrojll,o lìt¡rrntorinl' Atltnzônia e

Pclrí¡¡srrla Ântírt,ica. tltiliz¡t utrta gratt<le vnrietl¡rdc

<le equi¡ranre¡¡l,os i¡rsttrl¡¡tlos ¡o nível tlo sôlo, crn

vórias parteg tlo terril,ório n¿cional e n¡r l'eníltstll¿

ÂntÉrtica, alt!rr¡ <la realizaçño de ¡¡tetli<la¡ cottt

i¡¡strr¡¡¡¡entaqrio a borrlo rle [¡tlôer¡ estratonféricoa,

&erorìilvear fogrtel,es tle sonclngttt¡t tl sntdlites artifìci'
ais. O lN['D realiz¡¡ a rn¡ioria das ¡resqttisa.s desta

¡irea r¡o País. r\s principnis linlr¡rs <lc ¡res<¡ttian em

tlesenvolvirnento no lNl'll såo: Písica cle Plas¡r¡n Ds-

¡rncial, Cieofisica Nuclcar, Geornagnetistìro, Me¡o ln-

ter¡llanetiirio e Magttetosferns e Quítrricn da Média e

llnixa Ât¡¡rosfera.

4) Progrnrnn rlo Mctoorologia

As pesc¡uisas nreteorológica"s, em deeenvolvi-

mento no Pafs, visa¡n o at¡¡nento tle conhtrcir¡ren-

tos sobre oB l)rc,ceeÊos fínicon res¡ronsáveis ¡reloa

fenôr¡re¡ros clirn¡ilicr¡s, corr¡ I fi¡lalitlarle precÍprta tlc

fornecer sr¡l¡sfclios pðra ê orient,nqão <lo conrplexo <las

¿rtivitlnrlas rla rraçiro, Ân prirrcipois li¡rlr¡¡s de pesc¡uirn

ern desenvolvirr¡ento são: Mo(lelagenr Numérica, Ds-

tr¡dos clo Clima, bst.r¡<los rlo 'lempo, Monitora-

mento clo'l'eln¡ro, Microrneteorologia, Climatologia
e Geoquílnica Ârnbictrl,al.

5) Prograrna de Mr¡¡¡itora¡lre¡¡to A¡¡¡hie¡ltal da
An¡azô¡rin

Este programs, eat,sbelecirlo no início cle 1989,

visa a realização de estudoe eobre a imporl,ôncia

global do ecoesisterne Amazônia e as poesíveis el-

teraçõee ncle regietradas, em decorrência clo atr¡¿l

processo de ocupaçño, Sua cxecução é parüe do

Siatema de Monitoramento Territorial por Satélitee

do Programs NoBËs Natureza da Preaidênci¡ da

República, A méclio ptazo, eeu principal objetivo

é apoiar e ex¡landir aüividaclen de levantnmento de

novos dn(los, nronitorar as conclições arnbientais e

llevi.st¿ Brasileir¿ dc (Jnofí.'-ica, 1992, Vol, l0(l),
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n¡orlel¡rr cfcitos clc ¡rortíveie modificaçöes na regiõo,

Os ¿Bl,u(los co¡¡l,a¡¡¡ cott¡ I part,icipeçåo do INPE e de

insl,it,uiqões ¡tacion¿is e ertrangeiras como o IBAMA,
,¡Nt'4, [lSP e NASA'

0) MierÃo Enpncinl Cornplota Brasiloira
(MEcB)

^ 
Miasão Eapacial Completa Brasileira

(MECB) é urrr prograrna clo governo federal coorde-

na<lo int en ¡ ¡i n istcr iah ¡retr l,e ¡le la Comissão Brasileira

cle Âl,ivi<lnrlee l)n¡rnciais ((:OIIAE). Seu objctivo ó

llrornover o ov¡¡trço rlt lccnologie eopacial no Bra^sil

atravde <lo tlese¡¡volvi¡rrenl,o cle um fogrret,e, para

larrç,runetrto de satélites de pet¡ueno porte, e tle cloia

tipon de s¿télil,es experiruentirin ¡rara aplicaqões enr

órbil,n l,erresl,re bnixn.

A Secretarie ds C¡êtrc.i¿ e da Tecnologia da

Presidôncin rla lìe¡rriblica (SC'l/PR), atravóe do

INPE, ó a responsÉvel peloe eub-programæ de

eatdlites e aegnrento dc solo, O eub-program¿ cle

sntClitea conl,ernpla a elaboraçño do projeto, cleeen-

volvirnento, integraçño, teetee e operaqão em ó¡bita
<los quatro aatélitea, sen(lo dois pnro coleta de da-

doe a¡nbientais (SCJDI e SCD2) e dois psra scn-

¡orinrr¡e¡rto remoto da 'ferra (SSRI e SSR2). O
nrrb-¡rrogrnrrra de aegrrrento cle 'aolo conrpreencle a
itrHt,alação e a operaçôo clo Clentro tlc Controle de

Satólitcs e¡n Sõo José cloe Clarn¡ros, dru Estações Ter-
¡enn¡ rle Ra¡t,reio e Co¡¡ra¡¡do e¡n Cjr¡iabá (MT) e

Âlc¡r¡rtar¡ (MÂ) e clc¡ Centro rle Missõo e¡n Cachoeira
Pnrrlista.

O Minirté¡io rlr Acronór¡tica é res¡ronsável

¡relo rlcserrvolvirncnto rlo veícr¡lo larrç,arlor (VLS) e

pclo enl,nbelecimento do Centro cle Lançerrrento cle

Âlcnntnra, através clo lnst,it,r¡to de Âero¡rrirrt,ica e

Eepaço (lAE) e rlo Gru¡ro <le Implantação clo Cen-
tro <le Larrçamento de ¡\lcôntara (GICLA), a¡¡rbos do
(jentro Técnico Aeroespacial (Cj'f ).

7) Prirnoiro Satéliüe de C<¡leta do Dnrlos
A¡¡rbie¡¡taie (SCD1)

O Primeiro Satélite cle Coleta de D¡dos A¡n-
bientais (SCDI) viea a viabilizaçõo da transmissão,
através de Platafor¡na¡ Autornótica.e de Colet,a cle

Daclos (PCDa), doa dados coletadoe por seneores

distribufdoe em vórias localiclades do território

brasileiro. A recle piloto de P()Ds contaró com sen-

sores pars a realizeção cle medi<la.r cle inl,ereuse pare
os eetudos de meteorologia, oceanografia e química
da aümoefera. Qual<¡uer PCjD localizacle no território
brasileiro terå seus d¿cloa reccl¡idor pela Eatação'lhr-
rena de Cuiabó, pelo menoe unla vcz por dia, O
satéliie tr¿ns¡nitir{i em duiu frequências adiacentea,
que garantirão um serviço de accsso ale¿tório a cen-

tena.s de PCDs inatalada¡ em locaie remotos. As ca-

racterfeticas geraia do SCDI sõo as scguintee:

- Fornr¿; octogonal
- Âliura: 1056 mn¡

- DiÂ¡¡¡etro na l¡ase: 1000 mm
- Peao: ll5 kg

- Potência: 70-ll0 W
- Caprcidade da bateri¡r: I Âh
- Controle td¡¡nico: ¡lassivo
- Dstabilizaqão rla altitude: rotaçÃo a 160 r¡rrrr

- Scllsores: rnegnetômetro de 3 eixon, sensor

sol¡rr

- Código de tranemissño cla telemet,¡ia:

PCM/PSK/PM c¡n banda S

100 cenais cle telemetria
64 con¡ancloe diretos

Confiabilidede: superior a unr ano

PN,INCIPAIS METAS PAN,A O DESEN.
VOLVIMENTO

As principais ¡r¡etas pa¡o o desenvolvi¡ne¡rto

de rirea de Ciônciu c Tecnologias Erpac.iaie e At-
r¡losféric¿rs po<lem ser irlent,ificnclos no ârr¡bil,o i¡rl,en¡o

e externo,

No âmbito irrterno, hó, principalmente , I
qtrestão cln vontacle política associada À eituaçño de

crise ¡rcrrnanente cla economia brrisileira, Os re-

ct¡roos aplicados ns dree, embora não aejnm den-

¡rrczfveis, rão, entretanto, bætante reduzidos para
se penss¡ crn peequisas de largo escala. A criativi-
clacle e declicação doe tdcnicos e peaquisaclorea da
óree tê¡n auxiliaclo ¡rara contorn&r eståB <lificulda-

des, encontrando aoluçõee possíveis; hó, entretanto,
sem dúvida, urn grarrcle prejufzo para o volume cle

pesquisas que poderia scr realizado no Pafe. Soma-

sc à insuflciênci¿ clos recr¡raoE fìnanceiros, a desa-

tualizaçõo doa computadorea, labor¿tó¡ios e equipa.
mentol de grande porte exietentee nas instituiçõee
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rle pesqttirit, alórn cl¿ t¡ttecl,iro ¡¡alnri¿¡l t¡tte letn irn¡re-

clido ¡r nrlttttl,enção tlus er¡rti¡x-'s. Dois óbiceu igrral-

¡rrcnte irn¡rorianl,es, l,atrtbóttt, *ão a ¡rrecnrictlacle do

proccsso de escolha e I inst,¡rbilidnde tlos l¡¡tr¡¡<latos

cloe dirigentee do INPE, principnl excctttor tlo Pro-

grrma Dspacial Brasileiro no iinrbilo civil. Dscolho

e cluraçõo doe mandetos de¡rendem, principaltnente,

do su¡rorte cle forqas polítictu potlerosu nttlRntes en¡

Brasíli¿.
No ômbito extetno, tctn ltavitlo, princi¡rallnettte,

no¡ riltin¡oe dez ettos, tttn blo<¡rteio i¡¡l,er¡tscional

ao Brasil pðr¡t o acesso àt tecnologia.s co¡¡side-

raclas ae¡rsíveis, Vórios projctos do Prograrrte Eepa-

cial Bra.gileiro, como o tlcsenvolvi¡rtellto clo fogucte

lançaclor de satélitce (VLS), ert,ão sofren<lo grandes

dificuldacleg err¡ seus rlerenvolvirnentos. lsto tcnt

acarrctado ¡tra.gos cor¡r¡itlerÅvcig e & necesgiclatle tle

maioree invesl,ill¡entos, Â reaolrtçño deste óbice seri¡

de import,ôncin ft¡t¡tlar¡lcttt,r¡|, p¡rra acelerar o tle¡¡en-

volvimento cienl,ífìco e tecnológico da áre¿,

IMPONTÂNCIA PAN.A O PAÍS

O grou tlc tlcselrvolvi¡¡tc¡tl,o ¡ta Ére¡r tle Cliônciæ e

Tecnologias Es¡rnciais e Ât¡¡r<xfilricas é, ;ent clrivida,

um (loo trtain im¡rortanler fntores qtte rcgerr¡ o nível

clae relações entre as grnn<let potôncias e os ¡rníses

do resto do globo. Prntica¡¡rcl¡to todas ¡rs ntivicl¡clee

cconômicas clese¡¡volvitl¿ur ¡rclo ltolnenr sofrem, direta

or¡ indiretamente, gran(le i¡¡fluôncia dos fenômenoe

er¡laciais e atmosfóricos. Feltô¡rtenos natt¡rais (li'

versos r como atividacle solnr, cottr¡rortontento do

cn¡n¡)o nragnético terrest,re, con<liçõen atûrosféricas

e ionosfóricas ¡roclem afel,ar cle forma favoróvel ou

desfavoróvel os nctoren ¡rro<ltttivoa da naçôo como &

agricultura, & l)onc¡r, o transporte nóreo, o trattsporte

marítimo e os sisl,en¡ss tlc geraçõo e transmissõo cle

energia elól,ric¿ (Âllen trt al., 1089). Os avanços re'

ce¡rtes consegttitlon ¡¡n Érea cle Ciências c Tecnolo-

gins En¡rrcilis e Âttnosféricas, ¡¡otadarnent,e a¡róa o

ernprego cle eatélites nos levantamentos de rectltsos

natureia, nas comtnticaçóes, t,rans¡rorte aéreo, trans-

¡rorte marítirrro e ¡rrcvirõo r¡tcteorológica, t,êrrt cott-

tribr¡ído cle forrr¡¡r mt¡ito contttndente påra Ssran-
tir or¡ mesnro increrr¡entar a atividade econômica em

todo o globo terrestre,

De grnncle importância pera o País sõo hoje,

tnmlldm, a ¡naior probabili<larle cle acerto clu .¡lre-

visões rr¡eteorológicar e o nronitora¡rtenl,o clo meio

anrbiente através <lo e¡¡¡¡¡¡1¡gc! tlc s¡rtélites. No c¡so

tlo Braoil, em ¡rarticrtlnr, as previsões mel,eorológical

têrrr pertrril,itlo rtl¡¡ l¡telltor ¡rhurejttrtctrt,o <l¡us fiu'res de

execttção e acotrt¡lnttl¡llnento cle evr:l¡tos ltnci<l¡tais

¡¡¿¡s áreas da agricttltura, <la ¡rolítica e tlt sirtitle,

co¡no os plnntion, as colheit¿us, ius eleiçõtrs c iìs

vacinnções; hó tnr¡¡lldnr toclo tt¡lt ac.olrt¡ranhatnettl,o

c¡uc tem sido feito sobre ¡Lc qrrestões do des¡nata-

mento d¿ Anlazônia e clos efeitoa <las qtteimadas etlt

toclo o território n¡cion¿|,

POLÍTICAS E ESTRATÉGIAS

As políticas e esl,ratégias enr Ciônci¡rs e Tec-

nologias Espaciaia e Atmosféricas fora¡rt pro¡lostas

à Preeidôncin cla Repriblica e execul,adas, inicial-

lnente, pelo (intpo Orgnrrizatlor <la Clo¡r¡inrõo Na-

cional de At,ivitl¡rles Br¡raciais (C¡OCJNAE), B par-

l,ir de sua criaçõo e¡n 106 l. Âtt¡¡¡lrrrente, a polÍtica

e a estratégia do Progratna Especial [ìra.sileiro são

propoßtåf ir Pre¡irki¡¡cia da Re¡rriblica ¡rclt Col¡ri¡lsño

Brasileirn rle Âtivitl¿rles Bspncinis ((:Oß^E), criadn

e¡n 107 l, O lngtitrtto N¿rcion¡rl tle Pr:st¡ttir¡u Bs-

paciaia (INPE) é o pritrci¡ral rns¡ronsiivel pela exe-

cução rlo Progratrra ¡ro ô¡¡rbito civil. O ll¡stil,ul,o

de AeronÅutica e Dspaço (l^B), tlo Ce¡rtro 'l'óc¡rico

Aeroespacial (CT ), o Grrrpo tlc ltrrplrrtrl,oçño do

Cientro tle Lançatrrento tle Alcâ¡¡tar¡r ((il(ll,Â) e o

Cent¡o de Lançattrento de Foguctce da Barreira <lo

lnferno (CLBI), do Mi¡listório cla Âeronåtttica, sño os

¡lrincipais responsÉveis ¡lela exccução tlo Programn

no ônrbito militar.
Inicial¡rrc¡¡te, o política do ltrograma Es¡racial

Brasilciro estabeleciclo pela Presiclôncia da Repúblico

visou, princi¡ralmente, os segttintes objet,ivæ: a)

dotar o Brasil cle t¡ma inf¡a-esl,rutura ca¡raz dc exc-

cr¡tar l,raball¡os relativoe à r¡t,ilizaçño pacífica do

espoço exterior; b) constil,uir u¡n núcleo tle técnicos

e pesqrriaadores es¡recializadoa; c) promover a co-

operação com ouiroe ¡raíses ne órea es¡racial' 'llata-
ee de uma polftice que tem aido pral,icatla com

muito st¡cesso, continuando ¡rraticamente vólicla até

os dias de hoje, consiclcranclo-se, entretanto, as

necesrórias ada¡ltações e lr¡ocler¡rizaçõec ¡lara a autr

permanente at,ualizaçõo ao contexto <lo cleaenvolvi-

mento nacional.

A estratégio inicial nclota<ls ¡relo I'rograrn¡ Es-

pacial [ìrasileiro foi a ¡rrioriznção <le ut¡ta intenna

Itevisl.a llrasilcir¡¡ dc (.leofísicn, 1992, Vol. l0(l)'
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coopernçño i¡¡tcrl¡acio¡rnl, coo¡reraçõo eeta desen-

volvidn r¡¡&is especificarrtenl,e com a N^S^ e a¡ t¡ni-

versi<ta<les rloe DtlÂ e, tnmbdnr, conl divereos outros

ce¡¡t,¡os tdclt ico'cir-'n tífìcos tle grande reputaçðo in t er-

nrciolr¡|, Sotrtott-ee, ttos enos 60 e 70, ttm amplo

progrnrrr¡ì tlc fortrraqÄo tle tdc¡¡icos e ¡reeqttisatlores

tle nll,o rrívcl, cotn o cllvio rle ¡reseoal previrtnenl,e se-

lecionnrlo no extctior, para crrrtos de pós-gracluaqóo

¡11¡ rrível tlrr rlottl,r¡¡atlo c cutágioe tdc¡lico-cienl,íficoe

rlivcr¡¡ox, i¡¡clttsive on de pós-rlot¡torado.

E¡¡l,re as csl,ret,éginr principais est õo af

pesr¡rrisns e on rlnsenvolvirr¡errl,,rs tecnológicos sobre:

rut,rofísica, geot r rtgnetieuro, ior¡osfere, lnngnetoefcra,

plnrrrrn erpncinl, geofísicn nuclear, qrrímica rla média

e bnixn iotroefera, físic¡ d¿ nlt,¡ aln¡osfcrs e me-

tcorologia. Mrritas destas ¡rerquiens envolveram a
renliznç,Ão cle cxperinrentoa a bordo <le l¡elõee es-

trntorfdricos e foguetee de rontlagem, lló também a¡

¡rnrl,ici¡raqõen i¡¡stil,r¡cio¡¡nis no Progruna da Missão

F)n¡racinl Corn¡lleta Brnsileira, Progrnnra cle Moni-
l,or¡r¡let¡l,o Amlliental da Âl¡lazônia, Programa Na-
ci¡¡r¡nl rle Meteorologia e l'rograrna A¡¡tirtico,

C()NCLUSOES

l)e l¡rr¡il,a inr¡lorl,Ârrcin t)sr8 o tleset¡volvilnentc¡

rl¡¡ ¡ire¿r rle (jier¡ci¿¡.s e 'lìrcrrologiru Esprcieis e Al,-

¡rrosfdric¡u é ¿r ilrlcl¡sifìcnçåo tln ¡rnrtici¡rrrçño rlas ills-
t,il,rriqõen ll¡a¡rilci¡as rroe grnrrtles l)rogrstnn^s de co-

o¡rernçño itrter¡¡acio¡rnl, rtrttia e frtt,rtrou, cotrro: o

Progrntno I¡rter¡¡¡rcio¡¡nl tle Dsl,u(lo tl¡ (ieoesfern-

lliosfera, u¡n Erl,r¡do tlnn Mrrrllrrça.r Globaie (lC¡RP),
oncle estño inseridu as qrrestões tln cnmncln cle ozônio
e do efeiüo est,ufn; e o Prograrrra <le Bsh¡do cla F)nergin

Solar-Tb¡reetre (S'l'EP), r¡rre tenta av¡rlier de for¡na
qunntitat,iva a inflrrêncin rln energia solar prra o tlc-
senvolvimento dos fenô¡¡¡enos ffsicor, en¡ ocorrônci¡r

nn atmosfera e no est)sço próxirno da Terrn.
A l,ualmen te, a contu n icl¡de técllico.cien l,ílìc¿ na-

cional da órea tle Cjiências e'l'ecnologiru Eapacieie e

Âtnr¡sférica¡ cetó empenhs(le em conaeguir um Pro-
gramô de Satélites, que contenrple a construção no
Pnís de sntdlitee cientlfìcos psr& o realiznqõo de es-

llevist¿ Bra.sileira rfe Geolì'sica, 1992, Vol. t\(t),
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tr¡dos sobre geoffeice es¡rncial e astrofíeic¿. DaLe pro-
gre¡ne tenta corn¡rlemcntar o frrogrnma cl¡¡ Mia¡ño
Espacial Com¡rleta Br¿¡sileira (M EOB), onde jd ee t,õo

sendo conetruídos doie entélite¡ de colet¿ cle rlnclon de
grnnde interesse pars oB est,u(los meteorológicor.

A criaçðo cle Agência Espacial lìrrwileirt, ora
em estr¡rlo no ô¡¡rbito da Presidôncia da R,e¡rriblica,
poderÉ facilit,ar o contorno doe óbiceß r¡uc vôrn

afetando o desenvolvirnento harnrônico da óre¿ de

Çiências e Tecnologiru Eapaciais e Ât¡rrotféricå^s.

Urge autrrcntar o npoio ao Prograrrrn 0apncial

ßrasileiro para manter ru con<¡uist,as ji corrnegrri<lrr.s

e garantir u¡¡¡ cteeci¡¡¡e¡¡to coerentc cout ¿r.s necessi-

d¿dea e as peculiarirlades do Paír (da CJoet,n, l0gl).
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